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TABELA 1 - SERVICOS A IMPLEMENTAR
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DEMOLIGAO DE PAVIMENTO ASFALTICO
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B DEMOLIGAO DE PAVIMENTO INTERTRAVADO
NN DEMOLIGAO DE FAIXA ELEVADA DE PAVIMENTO INTERTRAVADO -

72,00
I DEMOLICAO DE CANTEIRO

238,00
N DEMOLIGAO DE PISO DE CONCRETO :

413,92 W2 - ) ; . A / - > RN _ LI L = = « : R
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DEMOLICAO DE MURETA DE CONCRETO ARMADO
ESCAVAGAO BASE CALGADA | 535 55

DEMOLIGAO DE MURETA DE CONCRETO PRE—MOLDADO DE CONCRETO ’
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DEMOLICAO DE GUIA REMOGAO DE PAV. ¢ Wit P . : "o Q\ ' t v S i \ B e g ) = Bt T el R R bl ,_\% Mﬁ - |
INTERTRAVADO N ) : & _ S - 2 7 = <Y~ 3 2 s ’ o L TRy O
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ESCAVACAO DE BASE DE g7 »,;WM@ Z5

DEMOLIGAO DE BOCAS DE LOBO CALCADA DE PAV. 86,03 ——— =2
INTERTRAVADO

ASFALTICO ’

ARVORES A SUPRIMIR REMOCAO DE PAVIMENTO

INTERTRAVADO (FAIXA 344,26

ELEVADA)

ESCAVACAO BASE DE FAIXA
ELEVADA DE PAV.
INTERTRAVADO

DEMOLIGAO DE MURETADE |, 5
CONCRETO ARMADO ’
REMOCAO DE ALAMBRADO | 27,67 “
DEMOLICAO DE MURETA DE n
CONCRETO PRE-MOLDADO ’
DEMOLICAO DE CANTEIRO n
DE CONCRETO ’
ESCAGCAO CANTEIRO DE 146
CONCRETO ’
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REV. 01 | 03/08/20| REVISAO CONFORME ANALISE DA CEF
REV. 00 | 10/06/20| EMISSAO INICIAL
REVISAO;{ DATA : | DESCRIGAO:

NOTAS PARA EXECUCAQ DO FRESAGEM DO PAVIMENTO: CLIENTE

1. 0 SERVIGCO DE RECAPEAMENTO DAS VIAS IDENTIFICADAS EM PLANTA SERA EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO,

APLICAGAO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM CONCRETO ASFALTICO USINADO A QUENTE.
2.0 SERVIGO DE FRESAGEM DEVE SER INICIADO SOMENTE APOS A PREVIA MARCAGAO DAS AREAS A SEREM FRESADAS E P f : ) M s |
OBSERVADAS A PROFUNDIDADE DE CORTE DE 3,0 CM. re eltura Um“CIDa
3. A FRESAGEM PODE SER A ETAPA PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFALTICOS. NESTE CASO A AREA de Pouso Alegre
FRESADA NAO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRES) DIAS SEM O DEVIDO RECOBRIMENTO;

4. A PISTA FRESADA SO DEVE SER LIBERADA AQ TRAFEGO SE NAO OFERECER PERIGO AOS USUARIOS, ISTO E, DEVE ESTAR

Pouss aLeant
-

LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA FRESAGEM, TAIS COMO DEGRAUS, OCORRENCIA DE

BURACOS E DESCOLAMENTO DE PLACAS. PROJETO GERENCIA DE PROJETOS

5. A FRESAGEM DO REVESTIMENTO, NA ESPESSURA DE 3,0 CM, DEVE SER INICIADA NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE ALOISIO CAETANO FERREIRA CREA: MG-97.132/D

TRAFEGO, COM A VELOCIDADE DE CORTE E AVANGO REGULADOS A FIM DE PRODUZIR GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE COORDENAGAO DE PROJETOS

DENIS DE SOUZA SILVA CREA: MG-127.216/D
NECESSARIO, DE AGREGADOS QUE DEVERAO SER UTILIZADOS NA RECICLAGEM.

RESPONSAVEL TECNICO

6. NO DECORRER DA FRESAGEM DEVE SER OBSERVADO O JATEAMENTO CONTINUO DE AGUA, PARA RESFRIAMENTO DOS

engenharia FLAVIA CRISTINA BARBOSA  CREA: NG-187.842/D
Rua Miguel Vianna, n® 81, Sala 12 PROJETO
7.DEVE SER REALIZADO TRATAMENTO DA SUPERFICIE FRESADA ONDE PERMANEGAM BURACOS OU DESAGREGAGOES. O Bairro Morro Chic JONAS GUERREIRO
CEP: 37500-080 — ltajuba / MG
Tel: (35) 3623—5720 DESENHO

DEVE SER EXECUTADA A RECOMPOSIGAO, SE NECESSARIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUGAO DE www.dacengenharia.com.br JONAS GUERREIRO

DENTES DA FRESADORA E CONTROLE DA EMISSAO DE POEIRA.
MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER OUTRO PROCESSO APROPRIADO. POSTERIORMENTE,
CAMADA ADICIONAL DE CONCRETO ASFALTICO, APOS A NECESSARIA LIMPEZA DA SUPERFICIE E APLICAGAO DA PINTURA DE EMPREENDIMENTO

LIGAGRO. INTERSEGAO VIARIA ENTRE O BAIRRO SAO GERALDO E CENTRO

8. DEPOIS DA LIMPEZA DE FRESAGEM, DEVERA SER APLICADO O LIGANTE BETUMINOSO (TIPO RR-2C COM TAXA DE

APLICACAO 1:1, NA ORDEM DE 0,8L/M? A 1,0L/M?). ENDEREGO PISCIFLINA

9. EM SEGUIDA SERA APLICADO O CONCRETO ASFALTICO USINADO A QUENTE NA ESPESSURA DE 3,0 CM. AVENIDA PINTO COBRA (AVENIDA PERIMETRAL) DEM OLIQAO
POUSO ALEGRE — MINAS GERAIS —

PROJETO DE DEMOLIGAO EXECUTIVO
04

PLANTA BAIXA e

DATA INICIAL ESCALA REVISAO ARQUIVO
10,/06 /2020 1:250 ROO DAC—PMPA—RSG—PE—-RT-DEM—RO01.DWG
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NOTAS PARA EXECUÇÃO DO FRESAGEM DO PAVIMENTO: 1. O SERVIÇO DE RECAPEAMENTO DAS VIAS IDENTIFICADAS EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, O SERVIÇO DE RECAPEAMENTO DAS VIAS IDENTIFICADAS EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO,  SERVIÇO DE RECAPEAMENTO DAS VIAS IDENTIFICADAS EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, SERVIÇO DE RECAPEAMENTO DAS VIAS IDENTIFICADAS EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO,  DE RECAPEAMENTO DAS VIAS IDENTIFICADAS EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, DE RECAPEAMENTO DAS VIAS IDENTIFICADAS EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO,  RECAPEAMENTO DAS VIAS IDENTIFICADAS EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, RECAPEAMENTO DAS VIAS IDENTIFICADAS EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO,  DAS VIAS IDENTIFICADAS EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, DAS VIAS IDENTIFICADAS EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO,  VIAS IDENTIFICADAS EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, VIAS IDENTIFICADAS EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO,  IDENTIFICADAS EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, IDENTIFICADAS EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO,  EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, EM PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO,  PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, PLANTA SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO,  SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, SERÁ EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO,  EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, EXECUTADO EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO,  EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, EM 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO,  3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, 3 ETAPAS: FRESAGEM A FRIO,  ETAPAS: FRESAGEM A FRIO, ETAPAS: FRESAGEM A FRIO,  FRESAGEM A FRIO, FRESAGEM A FRIO,  A FRIO, A FRIO,  FRIO, FRIO, APLICAÇÃO DE LIGANTE BETUMINOSO E RECAPEAMENTO COM CONCRETO ASFÁLTICO USINADO A QUENTE. 2. O SERVIÇO DE FRESAGEM DEVE SER INICIADO SOMENTE APÓS A PRÉVIA MARCAÇÃO DAS ÁREAS A SEREM FRESADAS E O SERVIÇO DE FRESAGEM DEVE SER INICIADO SOMENTE APÓS A PRÉVIA MARCAÇÃO DAS ÁREAS A SEREM FRESADAS E  SERVIÇO DE FRESAGEM DEVE SER INICIADO SOMENTE APÓS A PRÉVIA MARCAÇÃO DAS ÁREAS A SEREM FRESADAS E SERVIÇO DE FRESAGEM DEVE SER INICIADO SOMENTE APÓS A PRÉVIA MARCAÇÃO DAS ÁREAS A SEREM FRESADAS E  DE FRESAGEM DEVE SER INICIADO SOMENTE APÓS A PRÉVIA MARCAÇÃO DAS ÁREAS A SEREM FRESADAS E DE FRESAGEM DEVE SER INICIADO SOMENTE APÓS A PRÉVIA MARCAÇÃO DAS ÁREAS A SEREM FRESADAS E  FRESAGEM DEVE SER INICIADO SOMENTE APÓS A PRÉVIA MARCAÇÃO DAS ÁREAS A SEREM FRESADAS E FRESAGEM DEVE SER INICIADO SOMENTE APÓS A PRÉVIA MARCAÇÃO DAS ÁREAS A SEREM FRESADAS E  DEVE SER INICIADO SOMENTE APÓS A PRÉVIA MARCAÇÃO DAS ÁREAS A SEREM FRESADAS E DEVE SER INICIADO SOMENTE APÓS A PRÉVIA MARCAÇÃO DAS ÁREAS A SEREM FRESADAS E  SER INICIADO SOMENTE APÓS A PRÉVIA MARCAÇÃO DAS ÁREAS A SEREM FRESADAS E SER INICIADO SOMENTE APÓS A PRÉVIA MARCAÇÃO DAS ÁREAS A SEREM FRESADAS E  INICIADO SOMENTE APÓS A PRÉVIA MARCAÇÃO DAS ÁREAS A SEREM FRESADAS E INICIADO SOMENTE APÓS A PRÉVIA MARCAÇÃO DAS ÁREAS A SEREM FRESADAS E  SOMENTE APÓS A PRÉVIA MARCAÇÃO DAS ÁREAS A SEREM FRESADAS E SOMENTE APÓS A PRÉVIA MARCAÇÃO DAS ÁREAS A SEREM FRESADAS E  APÓS A PRÉVIA MARCAÇÃO DAS ÁREAS A SEREM FRESADAS E APÓS A PRÉVIA MARCAÇÃO DAS ÁREAS A SEREM FRESADAS E  A PRÉVIA MARCAÇÃO DAS ÁREAS A SEREM FRESADAS E A PRÉVIA MARCAÇÃO DAS ÁREAS A SEREM FRESADAS E  PRÉVIA MARCAÇÃO DAS ÁREAS A SEREM FRESADAS E PRÉVIA MARCAÇÃO DAS ÁREAS A SEREM FRESADAS E  MARCAÇÃO DAS ÁREAS A SEREM FRESADAS E MARCAÇÃO DAS ÁREAS A SEREM FRESADAS E  DAS ÁREAS A SEREM FRESADAS E DAS ÁREAS A SEREM FRESADAS E  ÁREAS A SEREM FRESADAS E ÁREAS A SEREM FRESADAS E  A SEREM FRESADAS E A SEREM FRESADAS E  SEREM FRESADAS E SEREM FRESADAS E  FRESADAS E FRESADAS E  E E OBSERVADAS À PROFUNDIDADE DE CORTE DE 3,0 CM. 3. A FRESAGEM PODE SER A ETAPA PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA A FRESAGEM PODE SER A ETAPA PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA  FRESAGEM PODE SER A ETAPA PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA FRESAGEM PODE SER A ETAPA PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA  PODE SER A ETAPA PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA PODE SER A ETAPA PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA  SER A ETAPA PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA SER A ETAPA PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA  A ETAPA PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA A ETAPA PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA  ETAPA PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA ETAPA PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA  PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA PRELIMINAR PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA  PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA PARA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA  A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA A RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA  RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA RECICLAGEM DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA  DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA DE PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA  PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA PAVIMENTOS ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA  ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA ASFÁLTICOS. NESTE CASO A ÁREA  NESTE CASO A ÁREA NESTE CASO A ÁREA  CASO A ÁREA CASO A ÁREA  A ÁREA A ÁREA  ÁREA ÁREA FRESADA NÃO DEVE PERMANECER POR MAIS DE 3,0 (TRÊS) DIAS SEM O DEVIDO RECOBRIMENTO; 4. A PISTA FRESADA SÓ DEVE SER LIBERADA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR A PISTA FRESADA SÓ DEVE SER LIBERADA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR  PISTA FRESADA SÓ DEVE SER LIBERADA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR PISTA FRESADA SÓ DEVE SER LIBERADA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR  FRESADA SÓ DEVE SER LIBERADA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR FRESADA SÓ DEVE SER LIBERADA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR  SÓ DEVE SER LIBERADA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR SÓ DEVE SER LIBERADA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR  DEVE SER LIBERADA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR DEVE SER LIBERADA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR  SER LIBERADA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR SER LIBERADA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR  LIBERADA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR LIBERADA AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR  AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR AO TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR  TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR TRÁFEGO SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR  SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR SE NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR  NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR NÃO OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR  OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR OFERECER PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR  PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR PERIGO AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR  AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR AOS USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR  USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR USUÁRIOS, ISTO É, DEVE ESTAR  ISTO É, DEVE ESTAR ISTO É, DEVE ESTAR  É, DEVE ESTAR É, DEVE ESTAR  DEVE ESTAR DEVE ESTAR  ESTAR ESTAR LIVRE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA FRESAGEM, TAIS COMO DEGRAUS, OCORRÊNCIA DE  DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA FRESAGEM, TAIS COMO DEGRAUS, OCORRÊNCIA DE DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA FRESAGEM, TAIS COMO DEGRAUS, OCORRÊNCIA DE  MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA FRESAGEM, TAIS COMO DEGRAUS, OCORRÊNCIA DE MATERIAIS SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA FRESAGEM, TAIS COMO DEGRAUS, OCORRÊNCIA DE  SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA FRESAGEM, TAIS COMO DEGRAUS, OCORRÊNCIA DE SOLTOS OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA FRESAGEM, TAIS COMO DEGRAUS, OCORRÊNCIA DE  OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA FRESAGEM, TAIS COMO DEGRAUS, OCORRÊNCIA DE OU DE PROBLEMAS DECORRENTES DA FRESAGEM, TAIS COMO DEGRAUS, OCORRÊNCIA DE  DE PROBLEMAS DECORRENTES DA FRESAGEM, TAIS COMO DEGRAUS, OCORRÊNCIA DE DE PROBLEMAS DECORRENTES DA FRESAGEM, TAIS COMO DEGRAUS, OCORRÊNCIA DE  PROBLEMAS DECORRENTES DA FRESAGEM, TAIS COMO DEGRAUS, OCORRÊNCIA DE PROBLEMAS DECORRENTES DA FRESAGEM, TAIS COMO DEGRAUS, OCORRÊNCIA DE  DECORRENTES DA FRESAGEM, TAIS COMO DEGRAUS, OCORRÊNCIA DE DECORRENTES DA FRESAGEM, TAIS COMO DEGRAUS, OCORRÊNCIA DE  DA FRESAGEM, TAIS COMO DEGRAUS, OCORRÊNCIA DE DA FRESAGEM, TAIS COMO DEGRAUS, OCORRÊNCIA DE  FRESAGEM, TAIS COMO DEGRAUS, OCORRÊNCIA DE FRESAGEM, TAIS COMO DEGRAUS, OCORRÊNCIA DE  TAIS COMO DEGRAUS, OCORRÊNCIA DE TAIS COMO DEGRAUS, OCORRÊNCIA DE  COMO DEGRAUS, OCORRÊNCIA DE COMO DEGRAUS, OCORRÊNCIA DE  DEGRAUS, OCORRÊNCIA DE DEGRAUS, OCORRÊNCIA DE  OCORRÊNCIA DE OCORRÊNCIA DE  DE DE BURACOS E DESCOLAMENTO DE PLACAS. 5. A FRESAGEM DO REVESTIMENTO, NA ESPESSURA DE 3,0 CM, DEVE SER INICIADA NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE A FRESAGEM DO REVESTIMENTO, NA ESPESSURA DE 3,0 CM, DEVE SER INICIADA NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE  FRESAGEM DO REVESTIMENTO, NA ESPESSURA DE 3,0 CM, DEVE SER INICIADA NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE FRESAGEM DO REVESTIMENTO, NA ESPESSURA DE 3,0 CM, DEVE SER INICIADA NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE  DO REVESTIMENTO, NA ESPESSURA DE 3,0 CM, DEVE SER INICIADA NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE DO REVESTIMENTO, NA ESPESSURA DE 3,0 CM, DEVE SER INICIADA NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE  REVESTIMENTO, NA ESPESSURA DE 3,0 CM, DEVE SER INICIADA NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE REVESTIMENTO, NA ESPESSURA DE 3,0 CM, DEVE SER INICIADA NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE  NA ESPESSURA DE 3,0 CM, DEVE SER INICIADA NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE NA ESPESSURA DE 3,0 CM, DEVE SER INICIADA NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE  ESPESSURA DE 3,0 CM, DEVE SER INICIADA NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE ESPESSURA DE 3,0 CM, DEVE SER INICIADA NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE  DE 3,0 CM, DEVE SER INICIADA NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE DE 3,0 CM, DEVE SER INICIADA NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE  3,0 CM, DEVE SER INICIADA NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE 3,0 CM, DEVE SER INICIADA NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE  CM, DEVE SER INICIADA NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE CM, DEVE SER INICIADA NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE  DEVE SER INICIADA NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE DEVE SER INICIADA NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE  SER INICIADA NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE SER INICIADA NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE  INICIADA NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE INICIADA NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE  NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE NA BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE  BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE BORDA MAIS BAIXA DA FAIXA DE  MAIS BAIXA DA FAIXA DE MAIS BAIXA DA FAIXA DE  BAIXA DA FAIXA DE BAIXA DA FAIXA DE  DA FAIXA DE DA FAIXA DE  FAIXA DE FAIXA DE  DE DE TRÁFEGO, COM A VELOCIDADE DE CORTE E AVANÇO REGULADOS A FIM DE PRODUZIR GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE  COM A VELOCIDADE DE CORTE E AVANÇO REGULADOS A FIM DE PRODUZIR GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE COM A VELOCIDADE DE CORTE E AVANÇO REGULADOS A FIM DE PRODUZIR GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE  A VELOCIDADE DE CORTE E AVANÇO REGULADOS A FIM DE PRODUZIR GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE A VELOCIDADE DE CORTE E AVANÇO REGULADOS A FIM DE PRODUZIR GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE  VELOCIDADE DE CORTE E AVANÇO REGULADOS A FIM DE PRODUZIR GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE VELOCIDADE DE CORTE E AVANÇO REGULADOS A FIM DE PRODUZIR GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE  DE CORTE E AVANÇO REGULADOS A FIM DE PRODUZIR GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE DE CORTE E AVANÇO REGULADOS A FIM DE PRODUZIR GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE  CORTE E AVANÇO REGULADOS A FIM DE PRODUZIR GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE CORTE E AVANÇO REGULADOS A FIM DE PRODUZIR GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE  E AVANÇO REGULADOS A FIM DE PRODUZIR GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE E AVANÇO REGULADOS A FIM DE PRODUZIR GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE  AVANÇO REGULADOS A FIM DE PRODUZIR GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE AVANÇO REGULADOS A FIM DE PRODUZIR GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE  REGULADOS A FIM DE PRODUZIR GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE REGULADOS A FIM DE PRODUZIR GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE  A FIM DE PRODUZIR GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE A FIM DE PRODUZIR GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE  FIM DE PRODUZIR GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE FIM DE PRODUZIR GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE  DE PRODUZIR GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE DE PRODUZIR GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE  PRODUZIR GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE PRODUZIR GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE  GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE GRANULOMETRIAS ADEQUADAS, SE  ADEQUADAS, SE ADEQUADAS, SE  SE SE NECESSÁRIO, DE AGREGADOS QUE DEVERÃO SER UTILIZADOS NA RECICLAGEM.  6. NO DECORRER DA FRESAGEM DEVE SER OBSERVADO O JATEAMENTO CONTÍNUO DE ÁGUA, PARA RESFRIAMENTO DOS NO DECORRER DA FRESAGEM DEVE SER OBSERVADO O JATEAMENTO CONTÍNUO DE ÁGUA, PARA RESFRIAMENTO DOS  DECORRER DA FRESAGEM DEVE SER OBSERVADO O JATEAMENTO CONTÍNUO DE ÁGUA, PARA RESFRIAMENTO DOS DECORRER DA FRESAGEM DEVE SER OBSERVADO O JATEAMENTO CONTÍNUO DE ÁGUA, PARA RESFRIAMENTO DOS  DA FRESAGEM DEVE SER OBSERVADO O JATEAMENTO CONTÍNUO DE ÁGUA, PARA RESFRIAMENTO DOS DA FRESAGEM DEVE SER OBSERVADO O JATEAMENTO CONTÍNUO DE ÁGUA, PARA RESFRIAMENTO DOS  FRESAGEM DEVE SER OBSERVADO O JATEAMENTO CONTÍNUO DE ÁGUA, PARA RESFRIAMENTO DOS FRESAGEM DEVE SER OBSERVADO O JATEAMENTO CONTÍNUO DE ÁGUA, PARA RESFRIAMENTO DOS  DEVE SER OBSERVADO O JATEAMENTO CONTÍNUO DE ÁGUA, PARA RESFRIAMENTO DOS DEVE SER OBSERVADO O JATEAMENTO CONTÍNUO DE ÁGUA, PARA RESFRIAMENTO DOS  SER OBSERVADO O JATEAMENTO CONTÍNUO DE ÁGUA, PARA RESFRIAMENTO DOS SER OBSERVADO O JATEAMENTO CONTÍNUO DE ÁGUA, PARA RESFRIAMENTO DOS  OBSERVADO O JATEAMENTO CONTÍNUO DE ÁGUA, PARA RESFRIAMENTO DOS OBSERVADO O JATEAMENTO CONTÍNUO DE ÁGUA, PARA RESFRIAMENTO DOS  O JATEAMENTO CONTÍNUO DE ÁGUA, PARA RESFRIAMENTO DOS O JATEAMENTO CONTÍNUO DE ÁGUA, PARA RESFRIAMENTO DOS  JATEAMENTO CONTÍNUO DE ÁGUA, PARA RESFRIAMENTO DOS JATEAMENTO CONTÍNUO DE ÁGUA, PARA RESFRIAMENTO DOS  CONTÍNUO DE ÁGUA, PARA RESFRIAMENTO DOS CONTÍNUO DE ÁGUA, PARA RESFRIAMENTO DOS  DE ÁGUA, PARA RESFRIAMENTO DOS DE ÁGUA, PARA RESFRIAMENTO DOS  ÁGUA, PARA RESFRIAMENTO DOS ÁGUA, PARA RESFRIAMENTO DOS  PARA RESFRIAMENTO DOS PARA RESFRIAMENTO DOS  RESFRIAMENTO DOS RESFRIAMENTO DOS  DOS DOS DENTES DA FRESADORA E CONTROLE DA EMISSÃO DE POEIRA. 7. DEVE SER REALIZADO TRATAMENTO DA SUPERFÍCIE FRESADA ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O DEVE SER REALIZADO TRATAMENTO DA SUPERFÍCIE FRESADA ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O  SER REALIZADO TRATAMENTO DA SUPERFÍCIE FRESADA ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O SER REALIZADO TRATAMENTO DA SUPERFÍCIE FRESADA ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O  REALIZADO TRATAMENTO DA SUPERFÍCIE FRESADA ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O REALIZADO TRATAMENTO DA SUPERFÍCIE FRESADA ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O  TRATAMENTO DA SUPERFÍCIE FRESADA ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O TRATAMENTO DA SUPERFÍCIE FRESADA ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O  DA SUPERFÍCIE FRESADA ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O DA SUPERFÍCIE FRESADA ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O  SUPERFÍCIE FRESADA ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O SUPERFÍCIE FRESADA ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O  FRESADA ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O FRESADA ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O  ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O ONDE PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O  PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O PERMANEÇAM BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O  BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O BURACOS OU DESAGREGAÇÕES. O  OU DESAGREGAÇÕES. O OU DESAGREGAÇÕES. O  DESAGREGAÇÕES. O DESAGREGAÇÕES. O  O O MATERIAL SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER OUTRO PROCESSO APROPRIADO. POSTERIORMENTE,  SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER OUTRO PROCESSO APROPRIADO. POSTERIORMENTE, SOLTO DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER OUTRO PROCESSO APROPRIADO. POSTERIORMENTE,  DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER OUTRO PROCESSO APROPRIADO. POSTERIORMENTE, DEVE SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER OUTRO PROCESSO APROPRIADO. POSTERIORMENTE,  SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER OUTRO PROCESSO APROPRIADO. POSTERIORMENTE, SER REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER OUTRO PROCESSO APROPRIADO. POSTERIORMENTE,  REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER OUTRO PROCESSO APROPRIADO. POSTERIORMENTE, REMOVIDO POR FRESAGEM OU QUALQUER OUTRO PROCESSO APROPRIADO. POSTERIORMENTE,  POR FRESAGEM OU QUALQUER OUTRO PROCESSO APROPRIADO. POSTERIORMENTE, POR FRESAGEM OU QUALQUER OUTRO PROCESSO APROPRIADO. POSTERIORMENTE,  FRESAGEM OU QUALQUER OUTRO PROCESSO APROPRIADO. POSTERIORMENTE, FRESAGEM OU QUALQUER OUTRO PROCESSO APROPRIADO. POSTERIORMENTE,  OU QUALQUER OUTRO PROCESSO APROPRIADO. POSTERIORMENTE, OU QUALQUER OUTRO PROCESSO APROPRIADO. POSTERIORMENTE,  QUALQUER OUTRO PROCESSO APROPRIADO. POSTERIORMENTE, QUALQUER OUTRO PROCESSO APROPRIADO. POSTERIORMENTE,  OUTRO PROCESSO APROPRIADO. POSTERIORMENTE, OUTRO PROCESSO APROPRIADO. POSTERIORMENTE,  PROCESSO APROPRIADO. POSTERIORMENTE, PROCESSO APROPRIADO. POSTERIORMENTE,  APROPRIADO. POSTERIORMENTE, APROPRIADO. POSTERIORMENTE,  POSTERIORMENTE, POSTERIORMENTE, DEVE SER EXECUTADA A RECOMPOSIÇÃO, SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE  SER EXECUTADA A RECOMPOSIÇÃO, SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE SER EXECUTADA A RECOMPOSIÇÃO, SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE  EXECUTADA A RECOMPOSIÇÃO, SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE EXECUTADA A RECOMPOSIÇÃO, SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE  A RECOMPOSIÇÃO, SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE A RECOMPOSIÇÃO, SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE  RECOMPOSIÇÃO, SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE RECOMPOSIÇÃO, SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE  SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE SE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE  NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE NECESSÁRIA, DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE  DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE DA CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE  CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE CAMADA GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE  GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE GRANULAR SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE  SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE SUBJACENTE E/OU EXECUÇÃO DE  E/OU EXECUÇÃO DE E/OU EXECUÇÃO DE  EXECUÇÃO DE EXECUÇÃO DE  DE DE CAMADA ADICIONAL DE CONCRETO ASFÁLTICO, APÓS A NECESSÁRIA LIMPEZA DA SUPERFÍCIE E APLICAÇÃO DA PINTURA DE  ADICIONAL DE CONCRETO ASFÁLTICO, APÓS A NECESSÁRIA LIMPEZA DA SUPERFÍCIE E APLICAÇÃO DA PINTURA DE ADICIONAL DE CONCRETO ASFÁLTICO, APÓS A NECESSÁRIA LIMPEZA DA SUPERFÍCIE E APLICAÇÃO DA PINTURA DE  DE CONCRETO ASFÁLTICO, APÓS A NECESSÁRIA LIMPEZA DA SUPERFÍCIE E APLICAÇÃO DA PINTURA DE DE CONCRETO ASFÁLTICO, APÓS A NECESSÁRIA LIMPEZA DA SUPERFÍCIE E APLICAÇÃO DA PINTURA DE  CONCRETO ASFÁLTICO, APÓS A NECESSÁRIA LIMPEZA DA SUPERFÍCIE E APLICAÇÃO DA PINTURA DE CONCRETO ASFÁLTICO, APÓS A NECESSÁRIA LIMPEZA DA SUPERFÍCIE E APLICAÇÃO DA PINTURA DE  ASFÁLTICO, APÓS A NECESSÁRIA LIMPEZA DA SUPERFÍCIE E APLICAÇÃO DA PINTURA DE ASFÁLTICO, APÓS A NECESSÁRIA LIMPEZA DA SUPERFÍCIE E APLICAÇÃO DA PINTURA DE  APÓS A NECESSÁRIA LIMPEZA DA SUPERFÍCIE E APLICAÇÃO DA PINTURA DE APÓS A NECESSÁRIA LIMPEZA DA SUPERFÍCIE E APLICAÇÃO DA PINTURA DE  A NECESSÁRIA LIMPEZA DA SUPERFÍCIE E APLICAÇÃO DA PINTURA DE A NECESSÁRIA LIMPEZA DA SUPERFÍCIE E APLICAÇÃO DA PINTURA DE  NECESSÁRIA LIMPEZA DA SUPERFÍCIE E APLICAÇÃO DA PINTURA DE NECESSÁRIA LIMPEZA DA SUPERFÍCIE E APLICAÇÃO DA PINTURA DE  LIMPEZA DA SUPERFÍCIE E APLICAÇÃO DA PINTURA DE LIMPEZA DA SUPERFÍCIE E APLICAÇÃO DA PINTURA DE  DA SUPERFÍCIE E APLICAÇÃO DA PINTURA DE DA SUPERFÍCIE E APLICAÇÃO DA PINTURA DE  SUPERFÍCIE E APLICAÇÃO DA PINTURA DE SUPERFÍCIE E APLICAÇÃO DA PINTURA DE  E APLICAÇÃO DA PINTURA DE E APLICAÇÃO DA PINTURA DE  APLICAÇÃO DA PINTURA DE APLICAÇÃO DA PINTURA DE  DA PINTURA DE DA PINTURA DE  PINTURA DE PINTURA DE  DE DE LIGAÇÃO. 8. DEPOIS DA LIMPEZA DE FRESAGEM, DEVERÁ SER APLICADO O LIGANTE BETUMINOSO (TIPO RR-2C COM TAXA DE DEPOIS DA LIMPEZA DE FRESAGEM, DEVERÁ SER APLICADO O LIGANTE BETUMINOSO (TIPO RR-2C COM TAXA DE  DA LIMPEZA DE FRESAGEM, DEVERÁ SER APLICADO O LIGANTE BETUMINOSO (TIPO RR-2C COM TAXA DE DA LIMPEZA DE FRESAGEM, DEVERÁ SER APLICADO O LIGANTE BETUMINOSO (TIPO RR-2C COM TAXA DE  LIMPEZA DE FRESAGEM, DEVERÁ SER APLICADO O LIGANTE BETUMINOSO (TIPO RR-2C COM TAXA DE LIMPEZA DE FRESAGEM, DEVERÁ SER APLICADO O LIGANTE BETUMINOSO (TIPO RR-2C COM TAXA DE  DE FRESAGEM, DEVERÁ SER APLICADO O LIGANTE BETUMINOSO (TIPO RR-2C COM TAXA DE DE FRESAGEM, DEVERÁ SER APLICADO O LIGANTE BETUMINOSO (TIPO RR-2C COM TAXA DE  FRESAGEM, DEVERÁ SER APLICADO O LIGANTE BETUMINOSO (TIPO RR-2C COM TAXA DE FRESAGEM, DEVERÁ SER APLICADO O LIGANTE BETUMINOSO (TIPO RR-2C COM TAXA DE  DEVERÁ SER APLICADO O LIGANTE BETUMINOSO (TIPO RR-2C COM TAXA DE DEVERÁ SER APLICADO O LIGANTE BETUMINOSO (TIPO RR-2C COM TAXA DE  SER APLICADO O LIGANTE BETUMINOSO (TIPO RR-2C COM TAXA DE SER APLICADO O LIGANTE BETUMINOSO (TIPO RR-2C COM TAXA DE  APLICADO O LIGANTE BETUMINOSO (TIPO RR-2C COM TAXA DE APLICADO O LIGANTE BETUMINOSO (TIPO RR-2C COM TAXA DE  O LIGANTE BETUMINOSO (TIPO RR-2C COM TAXA DE O LIGANTE BETUMINOSO (TIPO RR-2C COM TAXA DE  LIGANTE BETUMINOSO (TIPO RR-2C COM TAXA DE LIGANTE BETUMINOSO (TIPO RR-2C COM TAXA DE  BETUMINOSO (TIPO RR-2C COM TAXA DE BETUMINOSO (TIPO RR-2C COM TAXA DE  (TIPO RR-2C COM TAXA DE (TIPO RR-2C COM TAXA DE  RR-2C COM TAXA DE RR-2C COM TAXA DE  COM TAXA DE COM TAXA DE  TAXA DE TAXA DE  DE DE APLICAÇÃO 1:1, NA ORDEM DE 0,8L/M² A 1,0L/M²). 9. EM SEGUIDA SERÁ APLICADO O CONCRETO ASFÁLTICO USINADO A QUENTE NA ESPESSURA DE 3,0 CM.EM SEGUIDA SERÁ APLICADO O CONCRETO ASFÁLTICO USINADO A QUENTE NA ESPESSURA DE 3,0 CM.
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